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D estado de sitio 
O banditismo da corja que nos go- 

verna teve no estado de sitio, decre- 
tado ante hontem, a aua ultima mani- 
festação. 

Na hora luctuosa e tremenda que o 
Brasil atravessa, o estado de sitio é 
como o estrugir de um raio que nos 
vem ferir de surpreza. 

Mas talar em surpreza no governo 
do cretino e burrissimo marechal Her- 
mes? Falar em surpreza nesta época, 
em que temos á frente dos nossos 
destinos o bandalho e criminoso ge- 
neral Pinheiro, esse que de ha muito 
devia ter sido degolado e esquarte- 
jado? 

Não, não se pode falar em surpreza, 
porque tudo quanto ha de miserável 
e execrando deve-se esperar do mal- 
fadado governo do Hermes, 

No Ceará continua a chacina e o 
sangue dos nossos irmãos é impune- 
mente derramado pelos mandatários 
famigerados do sanguinário caudilho, 

O governador daquelle Estado soli- 
citou, de accordo com o dispositivo 
constitucional, a intervenção tederal, 
e o actual ministro do Interior que 
para vergonha do Estado de São 
Pauto occupou uma cadeira no nosso 
Senado, nega-a, dizendo falsa e ini- 
quamente que no caso do Ceará não 
podia ser applicado o artigo 6,° da 
nossa lei básica. 

E assim foi que o sr. Herculano 
de Freitas, o lente de direito consti- 
tucional, o magno defensor do nosso 
código político, nos bestialogicos bom- 
básticos que empingia aos seus po- 
bres discípulos, desrespeitou a Con- 
stituição, imitando o exemplo dos seus 
infames companheiros de governo, 

E a declaração do estado de sitio 
nada mais foi do que novo golpe vi- 
brado na pobre Constituição, porque 
absolutamente o caso não requeria 
essa medida de que lançou mão a 
corja para, mais desAfqgadamente, pra- 
ticar abusos e crimes de toda a,natu- 
reza. 

Desta vez, porém, estamos certos 
de que o povo se levantará, porque 
agora mais do que nunca se fáz mis- 
ter uma revolução. 

Coisas da Bua 
Porque essa extranha sympathia que 

sentimos quasi sempre pelo soffrimento 
alheio ? 

A's vezes, esquecemo-nos das nos- 
sas próprias dores, dos nossos pró- 
prios pesares/para só pensarmos nos 
pesares e dores dos que nos são 
caros,,. 

Será isso um fructo da charitas do 
poeta, esse extranho e ás vezes mór- 
bido sentimento que alimenta cons- 
tantemente a vaidade e esmaga a pie- 
dade?! 

A caridade não devia existir, dis- 
se-o Nietsche. 

Os fracos, sejam iluminados, para 
que a caridade não viva por ahi en- 
chendo as ruas, mergulhando em on- 
das de uma vaidade estúpida, o co- 
ração dos que a praticam, 

«A caridade é um crime», disse o 
soberbo e genial cantor da Força, 

Ah! perdoe-nos o genial' revoltado, 
mas,., como são suaves os consolos 
que nos advêm para a alma, quando 
estancamos uma chaga de um ente 
que amamos, quando fazemos cessar 
uma dôr, quando incutimos n'alguem 
que nos é caro, a doce e sã alegria 
do viver! 

E' talvez por isso que é forte ncs 
homens a sympathia pelo soffrimento, 

A Dôr, só por si, é uma coisa di- 
gna, nobilitante, grandiosa, sublime 
até, capaz de produzir grandes fruc- 
tos, quando estala e estruge, n'um co- 
ração bem formado. 

Exagerarão os poetas quando dizem 
que a resina que corre pelo tronco 
da arvore, nada mais è senão à sua 
lagrima sentida, filha da sua dôr? 

Exagerarão ainda quando dizem 
que uma pedra, velha rocha que se 
estala e se biparte nada mais faz do 
que mandar aos céos o seu immenso 
grito de magua e o seu immenso es- 
talido de Dôr? 

Não sei. Quem sabe? 
A alma das coisas é tão differente 

e varia ?! 
Emfim, porque abolirmos a cari- 

dade se ella nos faz tanto bem! ? 
Não, arnemol-a, glorifiquemol-a, co- 

mo a grandiosa mãe talvez, dessa es- 
tupenda sympathia que sentimos, pe- 

los soffrimentos dos que nos são caros 
dos que amamos, 

Foi por isso que eu fui quarta-feira 
a festa de Caridade do High-Life, âoc- 
correndo assim aquelles corações sof- 
fredores, satisfazendo o meu coração 
vaidoso. Marotas PHsous, 

ULTI1VIA HORA 
Desgraçadamente está confirmado o 

estado de Sitio. 
Suspensas as garantias constitucionaes, 

que mais podemos esperar deste assassino 
e execrado Governo?! 

Se praticavam o assassinato e o roubo 
às claras, tanto melhor açor a para o 
objecto caudilho, o responsável principal, 
triumphar na sua coiiquista de sangue. 

Decididamente não temos Exercito e 
nem Marinha. 

Não se comprehende porque, havendo 
meia dúzia de Generaes ou Almirauíes 
solidários com o bandido do Presidente 
da Republica, a officialidade subalterna, 
a soldadesca não se revolte: 

A prisão dos Generaes Mendes de 
Moraes e Thaumaturgo de Azevedo, por- 
ventura não revolta, humilha essa offi- 
cialidade enorme que vive aquartelada no 
Rio de Janeiro f 

A prisão dos nossos distinctos collegas 
de Imprensa, Dr. Vicente Piragibe, Ma- 
cedo Soares, Leal de Souza, Jorge Schi- 
midt, Castello Branco, Joaquim Marques 
da Silva, Caro Monteiro de Barros, Pinto 
da Rocha, não custará bem caro ao crá- 
pula do Marechal Hermes f ! 

Bem caro, porque o estado de Sitio 
não será ecterno e findo esse periodo de 
torpezas, os nossos collegas hoje incom- 
municaveis, não recuarão nem mesmo 
deante das balas miseráveis dos indignos 
generaes Souza Aguiar e Caetano Faria. 

Aos heroics collegas do jornalismo ca- 
rioca, iodo o apoio do «Pirralho-» que se 
transjormarâ em critico mais acerbo do 
que tem sido, de todas as ignomínias 
praticadas por esse indeseníe, ladrão e 
assassino Marechal Hermes, mancomu- 
nado com esse abjeclo caudilho, o Pentç- 
Fino, 
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Como dois galhos na ramada nnidus, 
Que o mesmo sói de amor fecunda e banha. 
Assim crescemos nesta vida, ungidos 
Do mesmo affecto que nos acompanba. 

Aspiração de sonhos mal vividos, 
Em ti se abriga, qual em mim se entranba: 
Dores que exsurgem e pezares idos 
Abrem-se em nòs na mesma dor tamanha. 

Não p" demos, irmão, como esses ramos. 
De tempo em tempo resnrgir ávida, 
Vasando em flores os ideaes dispersos... 

Que importa,   emtanto I Os   sonhos   que so- 
(nhamos, 

Com o mesmo ardor e gloria  incomprehen- 
(dida. 

Vamos nòs ambos florescendo em versos. 

JONATAS MONTEIRO 

cançado de aturar o sen jugo odioso, imli 
gnadõ contra os seus infames processos po- 
líticos. 

Que a revolução do Norte se alastre pelo 
Brazil inteiro, para assim corrermos á bala, 
os prostituidores da Bepublica. 

D. 

SEMANA POLÍTICA 

KMíü nomeado, presidente da Bepublica, 
o pescador de Itajuba, Wencealau Hermes 
Pinheiro Gomes Pereira Braz. 

Nomeado, porque o eleitorado de brio não 
compareceu ás urnas. Não compareceu e não 
contribnio com os seus votos para os alga- 
rismos redondos do Órgão Official. 

Quem votou na chapa governista ? 
A orapnlioe do nosso eleitorado, a boçali- 

dade dos nossos tabareos, os vendilhões de 
titules, os cavadores de empregos. 

Coronel Luiz Gonzaga de Azevedo 

O olho de sangue de que soberbamente 
nos falia Buy Barbosa, rebentou ogora no 
Ceará. 

O fio escarlate alastra-se tragicamente 
pelo solo do nosso desventurado irmão do 
Norte e ameaça-se alastrar pelo Brazil in- 
teiro. 

Oxalá tenha soado, abençoadamente para 
o Brazil, a hora fatal da queda e do assas- 
sinato, se possível fosse, do terrível bandido, 
do infame caudilho ese execrado general 
de bobagem que, como cão, attende pelo no- 
me de José Gomes Pinheiro Machado... 

Quem nos dera fosse esta a hora da 
nossa reivindicação, a hora da nossa vin- 
gança, da reconquista dos nossos direitos e 
do nosso regimen, estatuídos em 15 de No- 
vembro de 89 I 

A estrella do caudilho se obumbra. 
Os seus desejos de mando, as suas im- 

posições, cs seus aotos machiavelícos de po- 
liticagem, são agora reppelidos energica- 
mente, pela alma sã de um bravo soldado 
quu não desdoura os SJUS galões e nem doa- 
honra a sua classe, o Coronel Franco Ba- 
bello. 

Franco Eabello rehabilitou-se agora. In- 
telligente, delicado, meigo e talentoso pro- 
fessor da Escola Militar, ninguém jamais 
esperou do Coronel Franco Eabello, tama- 
nha energia, tão desassombrado rasgo de 
civismo, defendendo como atè agora tem de- 
fendido, com honra e altivez, a legalidade 
inegável dó seu Governo- 

Se todos os Estados da federação esti- 
vessem nas mãos dos Franco Babellos, por 
certo já teria se apagado a bôa estrella do 
infame e ladravaz caudilho e a esta hora sobre 
o seu cadáver político, estariam cahindo as 
maldições e os anatbemas do povo brasileiro 

Venderam-se pelas promessas, talvez d'a- 
qnelle político que estava na Escola Normal, 
aquelle mesmo que foi o emissário do per 
dnlario Albuquerque Lins, emmissario esse, 
que, de joelhos, pediu a Buy Barbosa que 
consentisse na apresentação do seu nome, 
como bandeira do Civilismo, depondo então, 
sobre a mesa do egrégio bahiano todas as 
armas e bagagens, necessários para a luota, 
contra o candilhísmo, contra o infame prepo- 
tente da caserna  do Campo de SanfAnna. 

Buy Barbosa acceitou o saorificio, para sal- 
var a Federação Brazileira do cancro do mi 
litarismo, frueto horrível do cérebro Mare- 
cbalicio.'   / 

Luotou e venceu. 
Foi derrotado «esbulhado» pelos sala- 

frários do Corrilho do Morro da Desgraça, 
mas sempre conformado, porque tinha cum- 
prido um dever para com- a sua Pátria, tinha 
o consolo de que, São Paulo havia de honrar 
as. suas tradições. 

No entretanto é São Paulo, que depois de 
urna victori^ brilhante, depois de presenciar 
as prophecias de sen candidato, depois deste 
triennio de sangue, torpezas e misérias, pra- 
ticados pele João Minhoca da Fonseca, ac- 
ceita e apoia um fac-simile de Hermes, um 
Wenceslau Braz. 

Desgraçada Commissão Directora I... 
A maldicção de todos os paulistas, cahirá 

sobre a tua cabeça, quando   o   caudilhismo 
triumphante, te obrigar a aceitar os seus de- 
sejos e as suas ordens. , 

O nosso consolo, consolo que nos animará 
sempre no nosso cumprimento de dever, ó 
que trdos que votaram no abominável pes- 
cador de carangueijos, d'aqui ha um anno, 
terão as concienc as respingadas de sangue, 
arrependidos, como todos aquelles que .vota- 
ram no minhocão do Palácio Bio Negro. 

Abençoados todos aquelles que preferiram 
rasgar os seus títulos para não pactuar com 
essa monstruosa falsidade de se faleificar 
uma eleição, para se elevar um nullo ao 
logar em que está o já nullo, bonecão do 
Cattete. B. 

O coronel Luiz Gonzaga de Azevedo que 
está sempre na vanguarda da administração 
da Thezouro do Estado tem sidp e é o mais 
devotado auxiliar do Governo, pois a custa 
da sua dedicação, perseverança, altivez e 
independência, vem ocoupando dignamente 
o honroso cargo de Inspector do Thezouro 
Estadoal. : 

Das suas funeções depende muitas vezes a 
bôa administração dos secretários, ou melhor 
todas as vezes. 

O coronel Luiz Gonzaga de Azevedo par- 
tirá para a Inglaterra no dia 16 do corrente. 

Boa viagem e feliz regresso, augura o Pir- 
' rolho ao seu bom amigo. 

RESPOSTA 
(A meu irmão) 

Almas gêmeas, de um mesmo affecto ungidos. 
Vimos nós ambos de afastada estância. 
Sonhando os mesmos sonhps exaurgidos, 
Os vagos sonhos que nos vêm da infância... 

Vimos nòs dois, irmão, desconhecidos, 
Um ideal buscando, ardendo em anciã I 
E è, talvez, de um só Bem e Amor perdidoe 
O ideal que nps  seduz   com  a  mesma ins- 

(tancia. 
Falha resurreição que inda tentamos! 
Sonhos de um dia, outa^ora mal sonhados, 
Extinctas illusões que tanto amámos. 

Por meu e teu destino, não diversos, 
E' que resurgem de onde estão tombados,. 
Na triste floração de noãsos versos... 

'  J.. JEFPEBSON MONTEIRO 
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Monsienr O. S. F., mais conhecido por S* 
F. é, na aooepção da palavra, um tpenetra 
chie». Intitula-se Doutor e como tal, traz 
inseparável do sen 
dedo um rubi que 
signiflcabaoharel de 
601000. 

E' pedante, assim 
pensa e critica o A. 
A. Petulância, e com 
elle, nem se discute. 

Soffre da mania 
de dizer que os seus 
«bigodinhos», ense- 
bados de brilhantina. são ps mais lindos da 

roda. Arvora-se am dansarino muito embora 
Mlle. V. J. o considere um cavalheiro sem 
geito, sem elegância e cheio de nove horas. 

Propala, para quem quizer ouvir, que se 
não se casa, é porque não quer. 

Casamento, nãi lhe faltam, pois já tem re- 
ousado a sua mão, a muita moça  de arame. 

Si S. P. não fosse tão mentiroso e gabola 
quem sabe se acreditaríamos... 

E' exaoto que Mlles. não gostaram do 
corso ? 

E' pena, pois o A. A. gostou que se re- 
galou. 

• •    * 
Mlle. não perdeu as esperanças. Bravo. 
E' assim mesmo quo gostamos de ver. Isso 

prova que Mlle. tem um coração   marca P. 
Q. Nina. Não insista. Peça Marcus   Friscus 
para advogar a sua causa. 

• •    • 
O sobrinho de Mlle. está sahindo peior do 

que a enoommenda. Para se ser «Smart> 
precisa-se ganhar dinheiro; para se ganhar 
dinheiro precisa-se trabalhar e o seu sobri- 
nho tem geito para tudo menos para o tra- 
balho. 

Então Mlle. está muito zangadinha com- 
nosoo ? 

Aqnella sua ameaça de nos maltratar no 
Corso era verdade ? 

Si faz muita questão do concurso, confio 
na nossa disçrepção e diga-nos o sen nome 
rua e nnmero onde reside > 

Ir 
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Por muito qae disfarçasse, Madame não 
conseguiu encobrir a sua cólera, recrimi- 
nando a nossa sensacional descoberta. 

A sua cattinha com as iniciaes do seu il- 
lustre esposo e mais a caixa do Correio, de- 
nnnciaramn'a. 

Se não quer ser «cortadai, Eoja mais pru- 
dente. 

• • 
Elle foi a missa das 10 horns. 
Chegou justamente, quando o mundo ca- 

tholico chio, em gostosas gargalhadas dei- 
xava o templo. 

Mlle. nfto foi ? Peiorou ?   Porque   não te- 
lepbona ? 

« • • 
Monsieur S. R. está deveras apaixonado. 
Resta saber si é pela A.  F. M.,   ou   pela 

S. D. ou pela P. Q. Nina 
Domingo ultimo surprendemol-o   no   Hig- 

Life em delicioso enlevo. 
• • • 

Porque será que aquella linda creaturinha 
que tanto aprecia as bluzas vermelhas, não 
apparece no Rink. 

Não saberá patinar ? Quer um professor ? 
Quando manda o seu retrato ? 

* ' • • 
Mlle. bem pode avaliar a nossa tencabu- 

Iação>. Outr'ora a cumprimentávamos, na 
Avenida Central, no rathé, na rua do Ou- 
vidor. 

Depois, não sabemos o que houve : vimo- 
nos privados do-t Bons-Dias e das Bôas- 
Noites. 

Passaram sa mezes Beceiavamos oumpri- 
mentala. Agor.», que reatamos os nossos cum- 
primentos, queira Mlle. desculpar nos o pas- 
sado o ser nossi nmiguinha para o futuro. 

Estamos nnciosos por publicar o seu re- 
trato. 

« 

Mlles... da Avenida, Angélica, de cabel- 
linhos cortados, porque não tiram e nos en- 
viem um grupi photographieo, si gostam 
tanto do f Pirralho» ? 

• 
■ •    • 

Aquelle namorico está dando o que falar. 
Alguém que já conhece o   A. V.   garante 

que Mlle. está sendo victima de um logro. 
Gavroche 

O A R 

vista, os seus soffrimentos do uma semana a 
esta parte. 

Quer-me ao Seu lado para chorar jnnto 
comsigo ? Aqui es tou pois. Choremos. Re- 
partamos as nossas magnas, misturemos a* 
nossas lagrimas, façimos dos nossos corações 
um mesmo Templo e nelle laçamos pontifl- 

V. n- Nina: 
Minha Adorável Amiga ; 
Quarta-feira, chegou-mç ás mãos a sua car- 

tinha. 
Como todas as que me vem de si, por mim 

foi lida gananciosamente, faminto que eu es- 
tava, das Suas palavras, sempre tão bôas- 
Lastimo, sinceramente, Minha  Doce  Missi- 

Cezar Lacerda Vergueiro 

Deputado PoJeral eleito para a vaga do 
dr.   Eloy Chaves. 

Como homenagem ao bom amigo publica- 
mos o soneto abaixo que lhe dedicou Tapa- 
jón G es quando o Cezar presidia o Centro 
Acadêmico. 

Nós do Pirralho, auguramos que o Cezar 
seja o Mauricio da Lacerda da bincada 
paulista. 

Ho Cezar Lacerda dç Vergueiro 

Surge o primeiro; vendo-o, com certeza, 
ninguém  lhe  dá  o  valor   que   tem  exacto, 
tal a modéstia flua de seu traoto 
tal de seu gênio pratico a lhaneza. 

Não  descançi-um momento,   com firmeza 
de caracter, trabalha, age, sensato, 
o sem a capa falsa do apparato, 
de activo que 6 chega causar surpreza! 

Deve-lhe a vida O " Centro „ ; a Academia 
fez despertar da inércia em que vivia, 
nunca o acaso elle affrontou com medo! 

Fez muito, sim I e a prova rutilante, 
temoVa ali na estatua palpitante 
e angelical de Alvares de Azevedo I 

Tapajós Comes 

car solennemente a   Amizade,   para consolo 
Seu e para honra e gloria minha. 

Aquella Sua phraso, Minha Adorável Mys- 
Wiosa " tudo, tudo acabado I,, importa em 
termino da minha missão? 

Oh I por quem è, nân faça isso. Não me 
casse a procuração no mais aceso da lucta, 
quando mais interessante para mim ella se 
torna e quando os mais exquesitos sentimen- 
tos perpassam neste momento, pelo meu co- 
ração, recebendo como estou, o perfume da 
Sua c.rtinha que esta sobre a minha mesa 
de trabalho, onde a P. Q. Nina, tem um le- 
gar especial. 

Já estou habituado a receber semanal- 
mente as Suas cartinhas. Tanto è assim, que 
o único motivo daqnelle Sim, mttífo obrigado, 
que tanto a intrigou, foi simplemente o Seu 
silencio daquella semana. Portanto, apesar 
de liquidado o Seu caso, escreva-me semanal- 
mente. 

A esperança, disse o poeta, é a ultima 
coisa que morre, portanto, quem sabe se o 
Seu caso ainda será resolvido por mim, com 
muita satisfação para Si ? 

Leia bem esta minha phrase e... rofiiota. 
O ciúme, Minha Cara Amiga, é o per 

fume do amor. Não creio pois, nos qualifi- 
cativos infame, monsto, poliehinello etc... que 
a Minha" Amiga dá ao seu Elle. Porque não 
confessar que ainda o ama ? 

Não me responda com a tal chapa chora- 
mingueira do " primeiro amor. „ 

Não creio, nessa anomalia do coração. A- 
ma-se ardentemente, uma, duas, cincoenta, 
cem vezes. 

Dizem até, que o melhor remédio contra 
uma paixão, è arranjar se outra. Será isso 
fruoto da velha mas verdadeira medicina 
grega : Simüia similibus curantur ?... 

Venha, refugie-se nos loens braços, "como 
nos de nm irmão mais velho „ que affeoto 
e carinho a Minha Boa Amiga terá. Para 
traz com o '" protocóllo, as conveniências, o 
estúpido código doj convenções sociaes „. 

' Quem é, como a Minha Amiga, intelligente, 
não se submette nunca a essas estultioes de 
uma sociedade estúpida. 

Ninguém como eu, é mais inimigo do pre- 
conceito. 

Não leu a m nha ultima Coisas da Rua '■' 
Atire-se pois, confiante, nos braços da 

minha Amigado, que eu lhe juro, ó mesmo 
" bôa e sã „ abra o Seu coração e diga-me 
tudo, tudo, sem peias, nem rebuços dísven- 
dando me então, o Seu pseudônimo e con- 
tondo-me quem e, essa Minha Adorável e 
Mysteriosa Missivista que sob o gracioso P. 
Q. Nina, fêz de mim o cofre das suas a- 
murguras, 

Vamos, para traz com o   preconceito   HO- 
■ ciai, corrido pelas vergastadas das Sua sin- 

ceridade, 
Êu, não armo laços e nem tenho geito 

para isso. 
Sempre Seu que lhe anima, affaga e con- 

sola. 



.^P5 Inrâlíia 
•• T%* Pirralho ff no Palácio do Sattete 

A easnalidade faz com que o nonso eollega 
entretenha eonveraação com u Marechal 
Hermes <• Gomes „ da Fonseea, Geaeral 
José Pinheiro " Gomes „ Machado e Co- 
ronel Weneeslan " Gomes,, Pereira Brás. 

Eio 28 de Fevereiro. 
Logo quo recebemos o telegramma de Ga- 

vroohe, telephonamos para o Palácio do 
Òattete. 

Attendeii-noa o continuo, que por sua vez 
ligou ao telephone do Gabinete do Secreta- 
rio particular de s. ex. 

— Quem está no apparelho ? 
— Jesnino Cardoso 

€hme». 
— Muito bôa tarde. 

O dr como está pas- 
sando? Então quando 
será ministro? 

— Com quem tenho o 
prazer de estar con- 
versando ? 

— Com o Ganden- 
oio, o repórter Gau- 
dencio, fill o da Sinba- 
sainba Correia. 

— Pois você ainda 
é vivo?... 

— ...graças a Deus, 
não estive na revolta e 
nem nunca fni mari- 
ubeiro... si não... 

— .. deixe se disso. 
Falemos da sua famí- 
lia : todos bons ? 

— Nem é bom falar. 
Â urucubaca entrou em 
casa. 

Depois que vooè — 
permitta-me que o tra- 
te na intimidade — 
depois que você man- 
dou o retrato do Her- 
nies, tirado nas véspe- 
ras do casorú', todos 
em casa ficaram enca- 
guirados. 

O Sesostris quebrou 
a perna. Â. Joanna ro- 
lou na escada. Â. D.a 
Anninha foi victima 
de uma pneumonia. O 
tio Rodrigo, foi balea 
do  na estrada. O   primo fPeriquito,   raptou 
a filha casada do Pusteleira Vicentina. 

Já estávamos enlouquecendo, quando appa- 
reoeu na Villa o reveremdo Filicio, aquelle 
nosso companheiro de cavaco contra o Ma- 
rechal. 

A tia Frederioa depois de muito pedir, 
conseguiu que o reverendo benzesse a casa. 

Quando chegaiam na sala, o álbum cahin 
e mais o retrato do Affonso Penna. Os vi- 
dros da janellas se partiram e — não pense 
que è feitiçaria — no espelho distinguiu-se 
uma visão toda ensangüentada. 

Verificamos o álbum e logo na primeira 
pagina, encontramos o retrato do Hermes, 

O reverendo immediatamente mandou que 
todca.nòs, furássemos o olho do Hermes e 
deixássemos a orelha — do Hermes de pa- 
pel — na salmoura. 

— Que maluquice: vocêsj tiveram cora- 
gem de obedecer o idiota do reverendo ? -íj 

Isso nem se pergunta. Graças a Deus, de- 
pois do conselho do Reverendo, tudo melho- 
rou na nossa casa. 

Está bom : está muito bom. Que trouxe 
você ao Rio? 

— Política. Viemos entrevistar » madame 
Ia presidente > e tencionavamos regressar a 
São Paulo hoje, quando recebemos um tele- 

^Pirralhinos " posando',, para o " Pirralho 

gramma da Redaoção, justamente"] na   ocea- 
siáo que pagávamos a conta. 

— E de que se trata? 
— Eleiçõespresidenciaes. Queríamos ouvir 

o Marechal. 
— Talvez não seja possível. Elle neste 

momento está jogando bilhar com o Pinhei- 
ro e o Braz. 

— Tanto melhor, sò assim ouviremos a 
trindade. 

— Pois bem: vou consultal-os. Espere no 
telephone... ou melhor, que numero é o 
sen apparelho? 

— 2092 Central. 
I 

— Quem fala? 
— Gaudencio. 
— Você foi feliz. O Marechal o espera. 
— Posso ir com o meu collegá1 Pindob»? 
— Podem vir. 
(Continuo ourvando-se). 

— E'  v. ex,,   o   digníssimo   redaotor   do 
valoroso   semanário paulista ? 

(Pindoba enojado de tanta bajulação). 
— E' aquelle moço que acaba de dár gor- 

geta à sentinella. 
(Continuo risonho). 
— S. ex. o Marechal, espera v. ex. no sa- 

lão cor de   rosa. 
Subimos as escada- 

rias. 
(Marechal abotoando 

a farda). 
— Viva illttatre Pir- 

ralhos. 
(Pindoba;. 
— Cumprimentamos 

ao excellentissimo sr 
Presidente pela data 
da Constituição, em 
nrsso nome e no da 
Redacção. 

(Marechal tocando 
uma mosca que poisou 
na sua pêra cheirosa). 

— Se você e mais o 
seu collega chegasse 
mais cedo, almoçaria 
com o Pinheiro e  eu. 

Vou apresental-os.. 
Digam que são meus 
sobrinhos em 20° grau. 

(Pinheiro entrando 
na sala com um cha- 
ruto, que tinha o per- 
fume cUs cigarros 34 
112). 

— Quem são esses 
caras ?... O mais velho 
tem cara de civilista e 
e esse outro me parece 
que jàovi fazendo dis- 
curso na Avenida con- 
tra o Lage. 

(Marechal confuso) 
— Pois você agora 

se estrepou.. E' meus 
sobrinhos, por parte 
do Marechal Deodoro. 

(Pinheiro^arregalando os olhos). 
— Então são seus tios e não sobrinhos. 
(Marechal mordendo a lingua). 
— E' uma encrenca seu compadre : eu 

mesmo não entendo a zoologia da nossa fa- 
mília. 

(Pinheiro corrigindo). 
— Genealogia e não Zoologia.    , 
(Hermes galhofando). 
— Está querendo que eu chame a minha 

família de nome feio. 
(Pinheiro espirrando^. 
— Finalmente : que querem os seus so- 

brinhos ? 
Kj(Pindoba amável). 
í^j— Deus que lhe ajude. 

(Pinheiro fltando-o) 
— Ajudar a quem ? 
(Pindoba atrapalhado). 
— V. exÇespirrou: Deus que lhe ajude. 
(Pinheiro, agradecendo). 

! 
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— Ahl Obrigado. 
(Findoba recuperando a calma). 
— Desojavamos saber de a. ex. em quanto 

calcula a votação de amanhã em prol do seu 
candidato. 

(Pinheiro sentando-se). 
— 500.000 redondinhos,  mala   ou   meDOâ. 
(Marechal aparteando). 
— ... 600.000 è pouco. Si eu obtive 

400.000 não precisando de São Paulo e Mi- 
nas, o Gomes terá pelo minimo 800.000 qua- 
drados. 

(Pinheiro atirando o charuto fora). 
— Qual. Agora não temos necessidade 

de actas falsas, fraude e nem bico de pena. 
Bem sabes que o 11 uy desistiu. 
(Hermes roendo a unha). 
— Desistiu? Eu è que não vou na onda. 
Medo o Derrota.... 
(Píndoba enraive^do). 
— O Euy é o legittimo candidato da al- 

ma nacional.       . . 

" Na oocaoião tivemos vontade de mentir, dàr 
o'nome do c Correio » do « Commercio > da 
* Gazeta >, Beflictimoa um pouco e não nos 
importamos  com o perigo. 

(Pindoba grave). 
— cFirralho» semmario illustrado. 
(Wenoeslau irritado). 
— E o Marechal consente em Palácio, 

dois malcreadões da marca do Edmundo, que 
vivem calumniando o governo honesto de 
S. Es. 

(Marechal admirado). 
— Vooe esta iquivocodo. Isso é um vitu- 

perio. 
Pois foi elles que publicaram a.entrevista 

com a «presidenta*. , 
(Pinheiro e Wenoeslau). 
— Hermes, você está sendo victima de dois 

embnsteiros. 
(Pindoba pallido como defunto). 
— y. ex., estão sahindo do terreno. O que 

desejamos, saber è o numero de vo^s, com 

Nossas desculpas ao General Pinheiro e 
ao sr Wenoeslau Machado. Temos necessi- 
dade de  embarcar hoje para São Paulo. 

(Marechal amedrontando). 
— Não vá, porque hoje \ocè podem morrer 

na Central. O Frontim oommunicou-me que 
tem chovido muita chuva na Serra. 

(Wenceslou inquieto). 
— Deixal-os ir Marechal. Se morrerem, 

dois de menos. 
(Marechal acariciando o Wenoeslau). 
— Não seja mau seo Gomes. Amanhã com- 

parecemos ao seventeam ò cklok tea — a 
phrase é do Pirralho — da Legação Chi- 
lena. 

QAUDENCIO 

N. B. Gntça a insistência do Marechal, 
Pindoba e Gaudencio não morreram, pois 
que nesse dia os Túneis doFrontm arrola- 
ram a carga. 

Pirralhinhos   «posando »   para   o    « PirraUio » 

(Pinheiro enfurecido) 
— Não lhe disse que essa cara tinha tra- 

ços de civilista. , . 
(Hermes contendo o Pinheiro). 
— Foi um repente. 
(Continuo annunciando que o sr Gomes 

"Wenoeslau ia se retirar). 
— O dr Braz, pede ordens. 
(Marechal e Pinheiro). 
— Chi que distração. Diga ao dr Braz, 

que venha para a sala. 
(Wenoeslau entrando). 
— Pensei que estivessem em opnferencia 

reservada. 
(Hermes fazendo apresentação). 
— E' meas sobrinhos, jornalistas em São 

Paulo. 
(Wesceslau indagando); 
— Como vae o Alburquerque Lins, o Eu- 

bião o Tybiriça o Bernardino o Carlos Gui- 
marães . 

Como se chama o seu jornal'? I ? 

que será eleito o sr Gomes TBraz. 
(Wenoeslau cerrandofo punho^. 
—- E o que tem -vocês com isso ? 
(Pindob^ sereno}. 
— Informar o povo;   ■ 
(Wencesj,au recuando um passo). 
— Qual povo/ qual nada. Eu serei eleito 

e reconhecido sem a collaboração   do  povo. 
O povo que se fomente... 
O dr Wenoeslau Hermes Pinheiro usou 

de uma palavra feia, que si não fora o lu- 
gar teríamos mandado para... a cadeia. 

(Pindob* ti-anquilisando). 
V. ex. está se exaltando. Nòs. nos reti- 

ramos.      ! < 
(Marechal intervindo). 
— Ainda são cedo. Não faláramos, mais de 

politioá. Vamos todos para Petropolis. 
PassciamoB   a   cavallo   e   amanhã   voltemos 

para conhecer o pleito. • 
(Pindoba cabisbaixo). 
— Agredecemos a gentileza de v, ex.; 

«%^'x^^^^Oa0:C^O:v?v^Cí0,^^0^?O^^OO:01O'0:0'Í^OO^- 

mi 
Oscar Tollens, o sympathico e querido re- 

daotor chefe da " A Capital,, completou ma 
terça-feira, 23 primaveras, fora as que ina- 
mon. ;..-,, 

Por 4"esse motivo, oífereceu na Hotel d'Oes- 
te um banquete^aos seus  anxiliares   de  re- 
dacção. ""  . '. 

■ • ■ . 

Rau) Correia da Silva e Pedro Bodn 
gnes^de Almeida, também se lembraram de 
fazer annos na quarta-feira.      r 

Tanto o querido Éaul como o " gracioso „ 
Pedrinho, receberam muitos parabéns das 
moças bonitas e abraços i dos amigos velhos. 

Ambos offereceram uma taça de... cham- 
pinga.. 

Aos felizardos anuiversamentes, os abraços 
do " Pirralho,,'juntamente com-os de Mar- 
cos Priseus e Gavroçhe.   .   . 
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Na Avenida Paulista 

{Para a Madame llka) 
Senhora minha de muito respeito: 
Ha Boffrimentoa que florescem n'um riso 

disse-o graciosamente Âfranio Peixoto o mun- 
dano observador da A Esfinge. 

De faoto. O sen. Caríssima Senhora minha 
de muito respeito, é utn delles. Do que, 
nos vale, soffrer e chorar? 

Dizem os excessivamente piegas, que do 
pranto, um grande consolo nos fica para a 
alma; mas... e os homens, qne em geral, 
nunca choram ? Por acaso elles não soffrem? 
São por ventura, indignos de consolo ? De 
cã, da minha mesa de trabalho, estou a ver 
a minha Graciosa Madame de muito respeito, 
abanando a cabeça intellinge e dizendo, não 1 

Também os homens soffrem e merecem 
consolo.... 

Â mulher se consola com o pranto, o ho- 
mem com os seus sentimentos. 

Os sentimentos, no homem, não são a ob- 
jectiva da sua intelligencia ? 

Concorde comraigo, madame, diga : sim I 
Â mulher chora porque é fraca, é fraca por- 
que 6 bôa, é bôa porqUe ama, e em cada 
mulher que nos ama, deve li a ver sempre 
uma mãe, disse-o ainda o mesmo psychologo 
da A Esfinge. 

Commigo, senhora minha de muito res 
peito, guardo uma tbeoria, que eu julgo 
bôa e que lhe transmitto. 

Todas as dores são venoiveis, quando as 
podemos analysar, dissecando-as, medindo as 
nas suas immensidades ou nas suas peque- 
nezas. 

Madame por acaso, não pode encarar a sua 
medil-a, concluir o grão da sua intensi- 
dade I ?... 

Pense bem sobre a sua dor. 
Pensar é muitas vezes fazer-se pedacinhos 

do coração e do cérebro e atirar-se com elles 
para o passado cheio de saudades, para o 
futuro cheio de esperanças, ou, para, o pre 
sente cheio de desilluzões ou de incertezas. 
Ânalyse esta minha pbrase. Senhora Minha 
de muito respeito e tire delia a melhor con- 
clusão que o seu esclarecido espirito femi- 
nino lhe dictar. 

Esmague a sua dor e cante, Madame, o 
hymno da alegria, por sobre os seus destro- 
ços, sciente de que, aqui fico, sempre seu 
admirador com muito fèspoito 

AZAMBUJINHA 

PIRRALHO CHIC 

No Hyppodromo 
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Pelo trem da tarde 

1 ^ líí^Fj; 
■ »L2 

I^^^I INíHI 

Jfiiriha presada fia 
Almoçava em 

companhia do sena- 
dor... e do sen muito 
illustre genro, quan- 
do me chegou, em 
caracter urgente, o 

tão conhecido carteiro das < Expressas ». 
Esvasiei primeiro a minha taça de.... não 

e precisa que eu diga,   a qualidade do.... 
Fiz desde logo uma aposta com o Tônico, 

em como a senhora me passava uma carras- 
pana. 

Apostei e ganhei. 
Logo nu primeira folha aqnelle trecho, 
f Seja prudente, caro sobrinho. Evite 

provocar a vespeira. Bem o sabe, você, 
quanto esses i moços são protegidos. Ainda 
se fosse ao tempo do sen tio.... Cuidado com 
as traições >. 

Ora, a minha bondosa tia* reoommendon- 
me uma coisa e o Tônico aconselhou-me ou- 
tra » desmascarar quem merecer, seja rico 
ou pobre >. ^ 

O senador... tapoiou o meu protesío contra 
o banditismo do Ceará. 

Graças a Deus a situação peiora, hora a 
hora, dia a dia até rebentar a íevplução no 
Rio. 

Está perto e muito perto, o momento em 
que o polichinello do Cattete, descerá as 
escadarias de quatro em, quatro, vaiado 
pelo povo, em demanda do seu ninho de 
nmor maduro. 

Só então, lá no seu » Villino », entre os 
beijos e as ternuias d^ sua jovem esposa, 
que ainda não teve um gesto de reprovação 
pelos vandalismos praticados, o sargentão 
oçal,   o João Minhoca  do Cattete,  sentirá 

no aquecimento das cobertas de seda o pe- 
sadelo terrível do sangue que consciente- 
mente elle vem fazendo derramar, pelo Bra- 
zil, escurecendo os horizontes de norte a 
sul, com o extermínio dos homens de honra 
que se não submettem ao jugo do caudilho 
assassino do Morro da Graça. 

O appelo das senhoras Cearenses ao Club 
Militar, está atemorisando o viuvo mente- 
capto e alegre.   ■ 

Conforme publicou a t Noticia », o Club 
enviará uma moção de apoio á gnamição 
de Fortaleza, redigida nos seguintes termos : 

" O Club Militar resolve : 
1.° — Telegraphar á guaroição federal de 

Fortaleza felicitando-a pela sua digna atti- 
tude de fedelidade á Constituição da Repu- 
blica ; 

2.°   —   Telegraphar   ao   coronel  Marcos 
Franco   Babello   communioando-lhe   que   o 

PIRRALHO PATINADOR 

Club Militar  espera que elle saiba morrer 
no sen posto, como um soldado; 

3.° — Tomar publico que o Club Militar 
faz votos para que o exercito se mantenha 
fiel ás suas tradições republicanas e demo» 
oraticas, e não deshonre as suas armas na 
subversão do regimen ; 

4.° — Telegraphar á gnarnição de Forta- 
leza aoonselhando-a a receber os jagunços a 
bala, e a defender, até a ultima extremidade, 
a vida, a propriedade e á honra da popula- 
ção nacional e estrangeira de  Fortaleza „. 

Não é preciso que eu commente essa paj 
triotica deliberação, que synthetiza o desejo 
de vermos essa farandnla de ignóbeis politi- 
queiros, reduzida a cinzas, assim como ro- 
pellido a bala o Caudilho do P. R. C. com 
as suas falsas reconciliações, mancommu- 
nado como está, com esse covarde governo 
de larápios.da honra e da dignidade brasi- 
leiras. 

O aviador Jorge Newbery, morreu tragi- 
camente na. Argentina. 

Faz muito bem o Cícero Marques em não 
voar, porque só assim estará livre de uma 
morte horrenda, como deve ser o despenhar-se 
do infinito para a terra. Demais, todos nós 
já o conhecemos, como aviador. 

A sua sobrinha já está mais conformada, 
com a " paixonite „ aguda ? Convenceu-se de 
que, o Appollo de olhos castanhos é um 
Tartufo cóljpi olhos de Nero ? 

Se olla soubesse, que o Rny Blaz, aqnelle 
moço que esteve ahi na fazenda por ooca- 
sião do consórcio do dr. Setúbal, está apai- 
xonado pot ella, atravéz das suas cartinhas 
perfumadas e românticas, talvez repellisse o 
infame que lhe teni feito chorar, trocando-o, 
pelos sorrisos abrigados a vinte annos dentro 
de uma Rocha... 

Sempre sen sobrinho saudoso 
JToca. 

No Rink (^"^) 
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No Hyppodromo I 

Cartas de Portugale 
Meu caro Redattoire 

Stimo deberas che esta bá lhe en- 
contfáire i mais toda a incellentima 
familia de boca sinhoria nu gozo da 
mais pr' feita çaude. 

Eu cá bou indo bain con a ajuda 
da birgem i da minha mulheire, a 
Maneia, que é uma santa criatura. 

So bendo-a lavar os p' quenos, bar- 
rer a casa i tratar das berduras... 

Mas qüale, tudo isto não bale nada; 
o que bale é o comportamento mo- 
rale do indibiduo!... 

Pois é assim; iscrebo-lhe esta car- 
tinha para lhe falaire alguma cousa 
deste belho Portugale, tão estragado 
pelas reboluções intestinaes. 

Inda oitro dia me dizia o meu be- 
lho amigo, i cunpanheiro d' infância 
Paiva Cuçeiro. 

— Sôr Manoele ! ? i estes s' nhores 
da Republica inda nus dão cabo do 
canastro. 

I bai intão eu lhe respondi: 
— Qual nada! do meu elles não 

dão não senhoire, purque eu já lhe 
metti dentro toda a roupa i o fixei 
no quarto. Bai intão elle  e me diz: 

— O' Manuele, tu és uma vesta! 
— Apois seja se assim d' seja boca 

senhoria. 
Tãobaim outra bez um berdureiro 

meu amigo me disse que os taes 
s' nhores da Republica lhe fizeram da 
boa? 

— Imagine o sôr |Manéle gquejun 
dia entraram-me cá pelajcasa a|dan- 

tro uns pulhas e com umas partes ad 
besta estragaram-me toda a berdura. 

Quando lhes fui m' tter na ordaim 
esconderam-se todos atraz da Repu- 
blica e lá se me foram com os meus 
ricos r' polhos. 

Pois, sôr Redatoire! quer sabeire ? 
isto cá é simplesmante uma amostra. 

Mais para diante lhe -contarei baim 
boas e por oje vasta. 

nVanéfódo Minho 
NOTA — Peço-lhe no caso do se- 

nhoire não recevéire esta de me abi 
sar que é para èu lhe escreber oitra. 

Cigarros   34 'js 
    A  GRANDE  MARCA DA  MODA     

ENCONTRAM-SE EM TODAS SA CHARUTARIAS 

PIRRALHO CARNAVALESCO 

l ri 

Na Avenida Paulista 
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PIRRALHO enie 
E' deveras bem curioso e interessante o 

quadro qne Balzac nos apresenta sobro os 
motivos vários que impeliam o homem ao 
casamento. Âpreoiem-n'o as gentis leitoras e 
vejam si não tem razão o esoriptor. 

O homem se oasa : 
1.° — Por Aposta ; é o caso do Lord By- 

ron ; 
2.° — Por" Bondade, para arruncir uma 

filha á tyrannia d s pães; 
3.° — Por Cólera, para desherdar ulguns 

collnteraes ; 
4.° — Por Desdtm duma onfiel amante; 
5.° — Por Enfado da deliciosa vida de 

rapaz'; 
6.° — Por Lealdade, receiando qne nm dia 

lhe falte ama ospcsa; 
7.° — Por Ganância... isso ó bem conhe- 

cido. 
8.° — Por Honra, como - ~ ~ ~ -- . 

Jorge Dandin ; 
9.° — Pòr Interesse; 

mas é qnasi sempre assim; 
10.° — Por Ijoucnru, 

sempre o é ; 
11.° — Por Machiave- 

lismo, para ser herdeiro 
dama velha ; 

12.° — Por Paixão, para 
se cnrar mas .segara 
mente ; 

13.° — Por Sabedoria, 
isso ainda acontece aos 
doutrinários ; 

14.° — Por Testamento, 
quando morre um tio e 
sobrecarrega a sua he- 
rança com uma filha para 
esposar; 

15.° — Por Uso, para 
imitar oa antepassados ; 

16.° — Por Velhice, 
para arranjar um fim. Ape- 
nas falta um motivo que 
comece pela letra X. O 
Xá sempre a «incógnita»... 

Conta-nos   o   chronista 
de um dós nossos vesper- 
tinos, com finíssima «ver- 
ve», o facto já bem nosso 
conhecido, de ter o Papa 
Pio   X feito   dançar,   em 
sua   presença,   o   tango, 
para  melhor  idéia  fazer     * ■«* ** **  **-** 
dos < passos > e dos «vol- 
teios» da já celebre e querida dança. Antes, 
porem, 8. S. reuniu em conselho os cardeaes 
da Cúria, afim de melhor discutirem o caso. 

S. Eminência,  pausadamente,  começou  o 
seu discurso: 

c 'Vossas Eminências (dirigindo-se aos car- 
deaes) têm por certo observado a nttitude 
qne os excolleatissimos bispos da Europa e 
da America assumiram perante o c tango >. 
Eu, ingenuamente,. pensava que « tango > 
era a primeira pessoa do presente do indi- 
cativo do verbo latino » tangere » — tocar; 
mas, com as eruditas e minuciosas informa- 
ções dos excellontissimos bispos, cheguei á 
conclusão de qne o « tango > é uma dança 
hereje, nascida em Cuba ou na Argentina. 
Desejava, pois, ouvir a vossa conspicua opi 
nião, Eminentíssimos Cardeaes.... Antes, po- 
rem, o cardeal-secretario resumirá o que os 
exmos. prelados têm escripto sobre o vergo- 
nhoso e abominável « tango >. Merry Del 
Vai desenrolou então o seu libello crime ao- 
cusatorio contra o « tango », findo o qual os 

cardeaes accenaram a cabeçt em signal de 
iisHontimonto, emqaanto S. Santidade, com 
movidautente, dizia : Amen I » 

Aiuil i a propósito do < tango > esoreve 
um espirituoso litterato francez : 

<     1' homme, benreux  de sentir frémir 
sons sa main une creutara vivante, dont touts 
les moments souples e ardents, provoques 
por 1' harmonie, cédeot aux seus, se laisse 
aller au bonheur de jouir de plus beaux mo- 
ments de Ia vie... La femme, dans tout For 
gitnisme de sou exquise sensibilité, se sen 
tent soulevée et entrainé por une main, ou- 
blie de vivre ... ». 

No Club Internacional 

A c Eorlana i, celebre e antiga dança ve- 
neziana, está agora em moda nos salões eu- 
ropeus. E' a « saltitinte > dança dos gondo- 
leiros de Veneza, agora aconselhada pelo 
Papa. Um tratadista, consultado por uma 
folba carioca sobre a < forlana > diz qne essa 
dança é executada com um rythmo vivo, 
alegre e ruidoso, ao som de uma ária enjo 
tempo é de 6[8 e cujo caracter melódico é 
de uma grande liberdade. A < forlana > é 
dmçida no fim do 1.° noto da < Qiooondu > 
de Ponchielli. Eis ahi a dança destinada a 
grande sueceeso, que o Papa aconselhou aos 
elegantes do mundo. 

Danton Vampré, talentoso moço paulista, 
fará levar á soena, daqui a poucos dias, pela 

companhia do popular 
^ -,  -^  ..  -- ^      aotor Brandão, a peça de 

sua lavra intitulada " São 
Paulo Futuro „. 

E' nm bem acabado tra- 
balho o do distineto aca- 
dêmico.. E' uma revista 
leve e de fino espirito, 
onde o autor critica, com 
b istante " verve ", a nos- 
si " haute-gomme ", o s 
costumes e Os hábitos da 
populüção paulista. Con- 
gral UIH mo-nos com o dis- 
tineto moço e fazemos vo- 
tos pe!o merecido suecesso 
qne, certamente, obterá o 
seu trabalho. 

Posando para o « Pirralho » 

Murinetti, o apreciado poeta italiano da 
motlerua geração, protesta « contra o amole- 
cimento que provoca o < tango », assimeo- 
mo o « Parsifal > de Wagner I Ha poucos 
dias, a propósito ainda do decantado «tango», 
escreveu nm nosso íllustre litterato, actnal 
mente em Paris, qne o balanço epidêmico 
do « tango > ameaça espalhar-se pelo mundo 
afora, apodrecendo todas as raçis que se go- 
latisam. E' nm snobismo que, segundo os 
futuristas, anti-tanguistas, ha de acabar por 
imbeòilisar a humanidade. O « tango > é a 
monotonia das ancas românticas entre a du- 
pla olhadela amorosa das andalusas. E' ao 

- mesmo tempo a industrialisação das « Flores 
do Mal > de Bandelaire. -O ultimo esforço 
maníaco de um romantismo decadente e pa- 
ralysado pela Mulher Fatal.... de papelão. 
Peso dos c tangos > ingleses e allemãea, pia- 
giato dos < tangos » parisienses e italianos, 
selvageria argentina com morphina e pós de 
arroz.... 

O. elegante e sympatico 
mancebo   Mr.  L.   B. ó   a 
persenifioação   dá graça... 
feminina. E' raro af pare- 
cer _ nas " rodas „ dos nos- 
sos rapaz e s, preferindo 

-ficar " chez lui", no seu 
entretenimento predilecto 
— o 'ícrochet,,. E* alnmho 
distineto da Faculdade de 
Medicina,  onde tem  um 
grande núcleo de admira- 
dores. As  meninas  chies 
o invejam, tecem rasgados 
elogios ás suas bellas qua 
lidades, e admiram, como 
todos, cs seus  grandes o 

»> -« ..> <> .... ..     scintillantes olhos   casti- 
nhos, a macia e avelln- 

dada cutis, que é como uma avelludada e 
macia pétala de rosa, e os seus dentes cla- 
ríssimos como as immacnladas pérolas do 
Oriente. Dotado de bella alma e formoso 
espirito, Mr. reúne assim as qualidades que 
os antigos gregos requeriam para o homem: 
belleza é bondade. 

Ainda neste numero deixamos de attender 
ao pedido de varias senhoritus, que, com in- 
sistência, nos tem solicitado a abertura de 
um concurso do belleza masculina. 

Começaremos no próximo numero. 

Varias moças, alnmnàs da Escola Normal 
pedem-nos, em amável cartãosinho, que abra- 
mos um concurso afim de verificar qual o 
lente mais "smart,, daquelle estabelecimento 
de ensino. Attendo á solicitação das'moças, 
abriremos o concurso num dos próximos nú- 
meros. 



^EEiflOiíMliL SB|§W"^^> 
Porque será qne o " Correio da Semana „ 

não tem, em todo o sen texto, nma seoção 
original ? 

Quem sabe si, com um pouco de esforço 
e boa vontade, o conseguir&o? Uma revista 
que tem críticos como D. João não pode es- 
tar assim a copiar servilmente as secções de 
outras revistas... 

• * 
O corso de Hygienopolis esteve encanta- 

dor, domingo ultimo. . 
Pena é qne as nossas famílias n<k> quei- 

ram mesmo passar pela rua Maranhão.., 
O dr. Washington, qne aprecia tanto os 

corsos, devia dar a idéia, na qualidade de 
prefeito. 

• • 
Sobre uma carta que recebemos,1 pedindo- 

nos para premiar a mais bella phanfcsia, 
por ocoasião do baile que o Internacional 
vae offereoer aos seus associado^, em março 
próximo, achamos de bom aviso que o mis- 

No Club Internacional 

Sampaio Vidal Jvnior e ma maninha 
posanãq para o * Pirralho* 

sivista faça um offioio, nesse sentido, ao Dr. 
Alberto de Mençzes Borbi, digníssimo presi- 
dente do Club, que o attenderá gentilmente. 

• 1      •    • 
O Higl^Life está completamente refor- 

mado. As soirées chiohs que se realisavam 
no Badium, passarão agora a ser no ele- 
gante cinema. ' ■ ■ 

Aos domingos o High-Life é o ponto chie 

da Panlioéa, pois é alli que se reúne o pes- 
soal " hantement placé „ e as nossas moni- 
nas bonitas. | 

Pena é que a empreza não dê os espedta- 
cujos por secções, idéia qne seria bem rece- 
bida pelas famílias. O sr. Camacho, o digno 
gerente do High-Life, ao qual se deverem 
grande parte o suecesso dessas reuniões, 
deve aproveitar a idéia, e deixar os espeqta 
cnlos de 8 ás 11 para os cinemas " manque^ „ 
da ompreza do infeliz Staffa. 

RUY BLA i 

O desespero do Amancjo 
Quem mais deu o desespero com a rebu- 

lamentação do sympatico e querido jogo [do 
bicho, foi o meu impagável amigo Amanéio. 

Não era para menos, Quem como eu, 'co- 
nheceu o Amancío, pequenino, entizíoallo, 
rachitico, sabe quanto tem sido amargurada 
a sua trajeotoria pela vida. 

Morávamos  parede e  meia   em Cascavel, 
uma oidadella servida pela estrada Mogy^na. 

A nossa infância, foi a coisa   mais engra- 
çada deste mundo. 

De amanhã á tarde, o nosso sport era pia- 
tar cobras, isso porque o delegado da época, 
não permittia o foct-ball e nem o box.    ■. 

Numa sexta-feira, appareoeu nos uma suru- 
cucu — não vão pensar que era o Cupha 
Vasconcellos — debaixo da nossa casa. i 

Como por essa data, jà existisse o jogo do 
bicho, foi um pa'pitão para a nossa família 
toda. 

Nesse dia, eu e o Amauoío reunimos, as 
nossas economias, os tostões filados, e des- 
carregamos na cobra, com a condicção de 
que, se ganhássemos, adquiriríamos o jor- 
nalsinho do dr. Teixeira. 

Là pelas tantas, quando a venda do nho 
Jpão ficava repeleta, a espera do telegram- 
ma, nós com o coração na mão fomos sapiar 
o movimento. 

O Nho-Joao tinha a mania de caçoar com 
os tabarèos e logo  qne recebia o bruto, es- 
crevia na pedra, algarismo por algarismo. 

Escreveu a unidade;     3. 
Escreveu a dezena :     33. 
Escreveu a centena: 233. 

Demos um grito de alegrkt, qne deixamos 
apovorado o pessoal cascavelense. 

O Amancío comprou o -jornalsinho. Eu, 
preferi ir residir no Bío, perto do Higí-JJífe 
e dos Bohemíos. 

Tempo depois, soube que o A maneio ia 
mal. 

O jornal pouco se vendia. 

Tudo qne elle cavava distribuía em lecla 
mes. 

Vendo os negócios mal amparados, teve a 
feliz idéia de abrir um « ohalet > de lote- 
rias. 

Qanhou dinheiro a rodo. 

Pirralhlno posando para o "Pirralho,, 

Abriu um secundo « chalet > na ladeira 
General Cabra. O jornalsinho tomou outro 
rumo- 

Houve então, dinheiro para pagar secretá- 
rios, pois que o meu desditoso companheiro i 
de inalar cobras, sempre   foi muito tapado. 

Em mattria de escrever era uma lastima.. 
Acontece que se lembraram de regulamen- 

tar o bicho, justamente agora, quando o jor- 
nalsinho vae em decadência. 

Decididamente o Amancío tem pouca sorte. 
Se elle fosse íntellígente  inventava outro 

meio de enganar os incautos,.. mas como já 
disse que elle  è   obtuso   pra  Hermes, esta 
condemnado a morrer  em  Cascavel com os 
seus cchalets> e mais o seu jornalsinho. 

Pobre do AmancíoI... 

Cigarros  34 'Is 
CONTEM HAVANA TURCO E RIO GRANDE 

A venda em Ioda parle 

rNcrKlTIOT-A A~      AUrn-ao    M/tfOAC   Formado   pela   Faculdade de Medicina do Bío de Janeiro, com 10 annos 
L)E.N 1 Ib 1 A        Or.   AlVareS   mOraeS   de pratica. Trabalhes garantidos. — Pagamento em prestações. — Collooa 
dente em chap«. Trabalhos pelo systema norte americano. Obtúrações de dentes desde 5*000. Coroas de ouro desde 25*000.   Dentaduras 
a 5t000 cada dente. Pivots desde 20$oOO . Concerto 10$000.      _ *    Á *    „     „^iA„Aa ■       Os demais trabalhos serão contratados a preços os mais razoáveis e o material empregado é de t.a qualidade. 

Consultas das 8 da manhã as 9 da noite. Domingos até 2 horas. ,     • 
SÃO PAULO       —       Telephone N. 2345 Rua Boa Vista N. 66       — 
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Rio, 28 — 18 lioras. 
Embarcámos pelo ultimo trem, sem que 

o Marechal sonbesse. Dormimos no Hotel 
Kin dè Janeiro, por signal, qne pessima- 
mente tál a quantidade de hospedes que en- 
contramos debaixo dos lençoea e traves- 
seiros. 

'As 9 horas, em toilette de caçador, pre- 
paravamo-noa para o café, quando ouTimos 
um toque presidenoial. 

Pensamos: è o Marechal que desce para 
o llio. 

Chamamos o Cornelio e lhe entregamos 
uma pele a dô 20|000 em a oondicção de 
nos arranjir dois alazões cotubas. 

For onde passávamos, éramos alvos de ma- 
nifestação. 

Entramos na Avenida Westephalia, quan- 
do distinguimos ao longe, dois cavalleiros. 

Trotamos os animaes. 
Oh I era justamente 

o sr, Marechal e a se- 
nhora Mareohala. 
(Marechal   snrpreben- 

dido) 
— Em que trem vie- 

ram ? Porque : não foi 
para o Palácio?    < 

Máns.., 
(Gaudencio) 

— Chegamos pelo ul 
timo trem. Recaiamos 
oticommodalo... 
(Marechal perdendo o 

equilíbrio) 
— Qnasi fui ao chão. 

Este Fallicris não toma 
cnidadòt' 
(Madame   exclamando 

nlegromente) 
— OÍhft o Surucucu 

(Gaudencio dando um 
grito $e pavor) 

' — Aondo, madame ? 
Diga, ou mato. 
(Madamo   rindo-se   ás 

bandeiras desprega- 
das) 
— Lá vem elle, o Cu- 

nha Vasconcellos, me- 
nino medroso 
(Gaudencio respirando) 

<— Que susto que me cansou I 
(Marechal zombando) 

— Imagine si fosse uma bala de canhão... 
ou uma carabina manejada pelo Padre Cí- 
cero . 
(Gaudencio valente) 

— Ah I se fosse o Padre Cicero eu não 
tinha medo. 

Sou homem para hcmem, mas nunca para 
uma cobra. 
(Madame interessando-se pela conversa) 

— Com qne então gostaram de Potropolis ? 
Muitas saudades do five ó-clock-tea, do baile 
na legação Argentina? 
(Gaudencio abstrato) 

I 
qne esse caso do Çearà tem tirado o somno 
do Marechal e o meu também. 
(Pindoba passando as rédeas da direita para 

a esquerda) 
— E' lamentável que até agora o Mare- 

chal não pnzesse um paradeiro a tanto san- 
gue... 
(Marechal intervindo) 

— Ora bolas I Porque o Franco Babello 
não renuncia? Porque não obdece ao P. R. 
C. ? Quem com ferro fere, com ferro cera fe- 
rido, jà diziam Napoleão e o Marechal Fio- 
riuno, 
(Pindoba retrucando) 
— E qne culpa tem a familia cearense? 

(Marechal dando ijaeia volta) .. 
— E que tenho eu com isso? Estou no 

ultimo anno do meu Governo. Hei do me 
vingar dos meus inimigou, ei mo já o fez o 
Conde de Monte Christo. 

— -A_s   n.ossa©   n.orm.a,list£ií3 

Na praça da Republica 

Voltemos para o Palácio. Mostrarei o meu 
viveiro, as minhas cavallariças, o curral, a mi- 
nha biblioteca. 
(Gaudencio tirando um charuto Irineo Ma- 

chado) 
E' servido Marechal ? Havana legitimo. 

(Marechal acceitando e lendo a marca) 
— Isso nunca! Eu, fumar charuto Irineu 

Machado,  seria   uma   indisciplina  contra o 
P. R. C.; Depois pode estar envenenado. 
(Pindoba rindo-se) 

— Fume sem susto. Apostamos . como pe- 
dirá outro. 
(Marechal tirando uma tragada) 

— Bom aroma- Preparem-se; estamos che 

branca no peito è divorciado. Aquelle que 
está encolhido é mulher : tem 120 annos. Os 
pequeninos são filhos daqaelle que está de- 
pendurado no galho e que se chama Fron- 
tino, mas não foi o Frontim quem m'o deu... 
(Fallei bonito hein?) 

Yamos aos pássaros. 
Yd, aquelle sabiá ? está desenganado. Foi 

presente do senador Lemos. Aquelle < papa- 
capim >, papa, mais è muita banana. 

'As vezes eu tenho vontade de mudar o 
nome ilelle. 

Aqnella « rolinha » anda triste ha dois me 
zes. O irxinojáme aconselhou mandal-a para 
o hospital. 

Os cannios é presente do Rosa e Silva. 
Preparem-se  agora   para ver o que é ani- 

maes de raça. 
Aqui temos o < cavallo > ofierecido pelo 

compadre Pinheiro. Está qnasi bom. 
O veritinario garan- 

ti o qne em 1916 já 
pode tomar parte em 
corridas com o Bignà. 

Este outro também 
é presente do Jouvin. 
Mestiço de raça sergi- 
pana com catharinense. 

Vê aquelle branco? 
E' o meu Fallieris, que 
você vio na estrada... 
Mandei pentear-lhe... 
está smart, não? 

Agora, o curral. Bois 
e vaccas de raça argen- 
tina da fazenda do Ze- 
ballos. 

Leiteras p'ra burro. 
Mandei cortar todos 

os chifres. 
Estão derniercri. 

(Quem me ensinou isto 
foi ella). 

Vamos a bibliothéoa. 
Como vé, livros de 

todos auctores, extran- 
geiros e naoionaes : 

Viotor Hugo, Fialho 
de Almeida, Paulo de 
Cok, Buy Barbosa, By- 
ron, Shakespeare, 9?ol- 
stoi, Goethe, Eduardo 

das Neves, Blasoo Ibanez,  Zola,  Flaubert, 
Nietsche, Coelho Netto, Afranio Peixoto, Sa- 
turnino Barbosa e atè o José Agudo. 

Uma deliciai 
Quando não tenho o que fazer, leio p'ra 

ella ouvir. Como è adorável o Victor Hugo! 
Pornographico o Fialho de Almeida. Satynco 
o Paulo Cok. Massante o Buy Barbosa. Py- 
rammidal Shakespeare. Divino o Byron. Ge- 
nial o Tolstoi. Delicioso o Eduardo das Ne- 
ves. Impressionante o Blasco Ibanez. Bevo 
lucionario o Zola. O José Agudo è o meu 
auctor predileoto pois com elle collaborei 
nos livros Gente rica e nas Certas ãe Oeste. 

Estávamos qnasi dormindo com a relação 
dos auctores, quando nos annnnoiaram a che- gando no Palácio. 

— De facto, amanhã o pleito prometteser     .        .        .        ...        . .        .      gado do Dr Herculano de Freitas 
renhido. 
(Madame recriminando) 

— Como presta attenção no qne pergunto! 
Falo em baile, responde-me com a Politioá. 
Jà estou farta de ouvir tolices. Basta dizer 

(Marechal jogando um pedaço de banana na 
gaiola dos macacos) 
— Aqui têm os meus macacos naoionaes. 

São quadruvedea, porque tem quatro mãos. 
Aquelle   amarellinho   è viuvo.   O de  pinta 

Aproveitamos o ensejo e retiramo nos pa- 
ra o Hotel. 

Na escada ainda filamos de amigalhaço 
Herculano dois charutos marca « General 
Glycerio ». , 
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Organo Indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Rçtiro 
PEOBPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CÜMPANIA 

Rüíatíore e Diinttore: JUQ' BRHftHÉRE 1914 |     REDftCO' I fICIHI: Largo do Rbax'o Pigues pigio to ligatoiin 

O urtimo decreto 
Não podl malse   insgugliambá   co Hermeie — Intó andove   stà a liberta da 

Imprcnzla — O decretlmo — Brutta insgugliambsçõ — Isteje 
preso — Troxa piore do Juóqulm Aniunete — 

Otras nutlça 

O gnyernimo da Kepnbliga, 
dispoen dl moitas asnerima, fiz 
aóra uma asDetima molto maise 
grandi; impubricô tm decretimo 
dizeno chi a genti non podi 
maise insçngliambá co Hermeze. 

Orabolla I intó non tê maise o 
" Bigalégio „ ? Non vó nu im- 
bróglio non zignore sô guver- 
nimo. 

Intó andove stá a liberta da 
imprenzia? Yá saino che ista 
non pega né co páu I 

Se io non insgugliambá oo 
Hormeze, intó cbigné che io vó 
insgugliambá ? O Capito non 
presta maise; si aritirô, c'oa 
vita privata. O Piedadó giá stá 
molto stragado. O Brotéro io 
non inagngliambo par causa chi 
non faiz a barba.  ' 

Intó tê di -murrê o " Bigalé- 
gio ", sô guvernimo? Non tê 
disso non zignore 1 

Io ê di insgugliambá co Her- 
meze i quero vê chigué chi mi 
leva preso  p^a gadêa prontto I 

Se íni trazêre preso p'ra ga- 
dêa io mando o Derâne mi ari 
querê abrascorpo mediatamente, 
quero vê 1 

Io tegno a garantia da liberta 
di imprenzia 1... 

.1 disposa iscuita só iis termo 
do decretimo : 

DecreWmo  nuntoro 1948 
Palazzo, du Cattete, 1.° di 

Feverô de 1914. 

O guvernimo, indigoimado 
o' oas insgugliambaçó chi sos 
giurnale etó afazêno co Her- 
meze da Funzega, inlustro pre- 
sidento da Bepubliga i marito 
da Nairia, abaxa istu decretimo 
pruibí no aterminantemente as 
insgugliambaçó co dito presi- 
dente sobri penna di seise meiz 
di gadêa i un gonto di reis di 
muita I 

Tuttos indiligato, inotusivei o 
Lacarato fica attorisado a inse- 
cutá istu decretimo si maise 
aviso. 

Bivoga as disposiçó du gon 
trario. 

0 guvernimo 
Intó io stavo apassiano anti 

ontimo inda a rua 15 i s' inoon- 
trê co Jamotello che mi pre- 
guntô : — Eh I Bananére, come 
vá u Hermeze V 

— Stá oumeno gapino. 
O Lacarato iva apassano i mi 

diasi p'ra mim : — Steje preso 1 
— Non é steje preso / é »tegia 

preso I 
— Non tegno chi dà satisfaço, 

mi aparlô o Lacarato. 
— Eh I vucê pricisa i p' ro 

grupo sô Lacarato. 
— Steje preso pur cansa di 

insgugliambá cumigo i pur causa 
di insgugliambá co Hermese. 
Aóra io trepe inzima o tomo- 
bile du Xiguigno i dissi p'relli: 
— Che brutta pandiga, ehl La- 
carato! I indisgambemos. 

y\ minha viag^ia 
pYus Campo do Giordó 

ii 
Intó xlguemos In   Plngamognangaba 

— Vamogcs dl tomoblle, prontto 1 
— 0 morro da Matrlcarla — Che 
bunito 1 — UB campo Bratto ban 
chetto 11 

Disposa che fumos molto ten 
pio amuntado inzima a Centrale, 
xlguemos  in   Pingamagnengaba 
sé nisciuno disastrimo, 

Aóra piguemos un tomobile i 
fumus p'ra città,io co Xiquigno 
Inda a staçó, qnano xlguemos, 
stava una banda musigale i una 
purçó di povolo sperano noise 
p'ra afazê a manifestaçó. Tive 
una purçó di discursimo, bueché 
di floreses i çervegia gelata. 

Quano furo as quatordice ores 
fumos pigá o bondigno inletrico 
a vapore che leva a genti p^us 
Campo du Giordó, má o nõmi- 
no du bondigno aparló <che non 
tê bondigno oggil» 

Intó io aparlê p'ruXiqainho; 
— Vamoaes di tomobile? 

— Intó vamosesi 
— Yamoses 1 
Aora io apaírlè p'ru xofêrs 1 
— Eh I f unzionario I toca ista 

gaita p'rns Campo. 
O tomobile flz "fuc, fuc, fnc... 

fon fon l„ i indisgambô I 
Uh Ij porca miséria! ohe ca- 

minho indisgraziato I 
Dava cada tranco inzima da 

a genti ohe fiquemos tuttos c'oas 
costella stragada. 

Num certo pidaço du gami- 
nho sMncontremos com uma pur- 
çó di burro oo carguère inzina 
da as gosta. 

Os burro ansi ohe o tomobile 

flizóro un brntto frege; un in- 
disparo p^a traiz, o otro indi- 
sparô p'ra a vrente i apassó oon 
un brntto medo i un otro, un 
bnrigno pretto con gara di Cu- 
sarunbes si agiugõ dentro íl'un 
brntto buraco. 

Finalmente passemos i fumo- 
ses p'ra dianti té a raize da 
sorra da Matricaria, apiamoses 
du atomobile i amuntemoses in- 
goppa ns gavallo. 

Uh ! mamma mia 1 a serra chi 
è una brutta ingunga! tê gada 
buraco chi a genti gái !à den- 
tro, i leva treis dia p'ra sai. As 
veiz io perguntava p'rn Xiqui- 
gno : — Eh ! Xiquinho ! vucê 
tai? 

— Tô ? 
— Intó vamoses 1 
Maise p'ra dianti inveiz tenia 

cada pidacigno di natureza bu- 
nito capaze di afazê xurá a 
genti. Unas purçó di morro, tutto 
prantado di miglio, üjó, una nu- 
vola molto bunita lá indo o 
vundo nguali come nn repoglio. 
Io oo Xiquingo queriva acumê 
a nuvola. Finalmente xignemos 
nus Gampo du Giordó. 

Ah! n Hermeze lá I Apassava 
bene piore d'un caçÍno,pur causa 
ohe gapino non farta lá. Nó o 
Hermeze con tntta a vamiglia 
dava conta. 

Café Gruarany 
O MAISE COTUBA 

Rua 15 de Novembro 

i 

r'k0irrfc|^_f,*^    ITt^nriéãn    Sortimento variado  de Roupas brancas para homens.   Perfu- 
i^alnlSaria    ff rOUlaU    marias e chapèos de palha — 

Rua do Rosário, 36 — S. PAULO — Todos á Camisaria Frontão 
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Callista Manicure 
R. G. Brullon 

Beoem chegado  do Norte America 

Áttende  chamados a domicilio 
Preços  módicos 

Rua Boa Vista, 66 
(sobrado) 

Telephone N. 2345 
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O CALOTEIRO   MÓR 
-\LS- -D 

Nâo lhes direi o appellido de meu ex ca- 
marada de banco escolar, porque isso, seria 
dizer qnal o padre que lhe criou, que lhe 
baptisou e que lhe casou. 

Falar a verdade, ó um negocio complicado 
p'ra Hermes. 

Conheci Joãosinho — como lhe chamava 
a sua mãeeinha — quando meu pae, aborre- 
cido com as minhas endiabruras na fazenda, 
matriculou-me no An 
glo-Brasileiro, da Ave-   >««.»*.*«*•.»*.»*« 
nida Paulista. 

Lembro-me como BÍ 
fosse hoje. 

Embarcamos em Ri- 
beirão Preto de ma- 
drugada. Quando pas 
samcs pela estação de 
Bessaca, entrou no wa- 
gon em que estávamos 
uma senhora de appa- 
reocia nobre, conduzin- 
do um pequeno te, cari 
nha de bébedo, que lo- 
go depois entretinha 
conversação  coramigo. 

Fizemos   uma bruta     < 
camaradagem. 

Durante cinco annos '■ 
vivemos ao lado do 
Armstrong, comendo 
pessimamente, feijão 
com pedra e arroz com 
milho; 

Um bello dia, o João- 
sinho,   desolado,   veiu 
me commnnioar que a 
sua progenitora  tinha 
cavado   uma   vaga   de 
collaborador na Secre- 
taria da Fazenda com 
o Bubião Júnior. 

Separamo-nos. 
Conclui   eu   o   meu 

curso no Anglo Brasi- 
leiro e então o  velho 
satisfeito   com a   dis- 
tineções cavadas a cus- 
ta do   meu   talento — 

i desculpem a modéstia 
—   ofTereoeu-me   uma 
passagem de ida e vol 
ta para as Europieas. 

Acoeitei. 
Quinze dias depois 

viajava eu a bordo do 
Araguaya. 

Demorei-me no ve- 
lho mundo três annos. 

Cahi em Paris e do 
Paris só fiquei conhe- 
cendo as mulheres, e 
os espeotaonlos de a- 
viação. Là ha  aviado-  >••♦•♦•♦•♦ 
res como cisco.  

Uma semana, depois de me achar na Ca- 
pital, recebi a visita do Joãosinho. 

Oh l que metamorphose !.. Que  luxo, os- 
tentava o meu inesquebivel contemporâneo. 

Já te oasaste — perguntei a queima-roupa? 
— Não. Sou segundo escripturario. A «eí/ta 

tem (derrotado muitos pistolões. 
— E teu ordenado, dá para tanto 7 
— Admiravelmente. 
Confesso que fiquei intrigado. 

Jantamos juntos e á noitinha fomos ao 
Casino. 

Coinscidio encontrar-me lá, com o Jaoin- 
tho e o Nicolau. 

Conversa vale conversa vem, entrou em 
scena o Joãosinho. 

— Pois não sabes? é o caloteiro mòr da 
repartição. 

Diariamente o alfaiate, o sai ateiro,[o ágio 

Sâo  Patjilo  Antigo 

— Fulano de tal deseja cobrar 500$000 de 
4 ternos  de roupa do ar. Joãosinho. 

— Beltrano José da Silva, está encarre- 
gado de receber 930$000 de uma letra ac- 
ceita pelo sr. Joãosinho em 28 de Dezembro 
de 1913. 

— José Cortez, gerente do Hat-Store tem 
em sou poder uma conta de 96$, importân- 
cia de trez chapeos de coco, duas palhetas e 

1 ohapeo de feltro. 
«M«»iM»«èM«»«>«M«M — A casa Clarok man- 

da cobrar do sr. João 
sinho 220$0G0 impor- 
tância de calçados du- 
rante os mezes de Se- 
tembro e Outubro. 

E assim uma infini- 
dade ... 

Ora, fallecendo um 
primeiro esoripturario, 
em uma das secreta- 
rias o Joãosinho tele- 
graphou a velha para 
dár os necessários «pas 
sos>. 

A illustre senhora 
não se fez demorar. 

Procurou immedia- 
tamente o Secretario 
e este, mandou imme- 
diatamente chamar o 
chefe da secção. 

— Qnal o compor- 
tamento, a ausência, o 
merecimento do snr. 
Joãosinho ? 

O rispido chefe, não 
vascillon. 

Abriu a carteira e 
entregou todos os vales 
de cobrança; digo, to 
dos os convites, por- 
que em se tratando de 
gente rica, não se cos 
tnma cobrar,, mas sim 
convidar a pagar. 

O secretario leu e 
dirigindo se a protegi- 
da do dr. Bubião: 

— Impossível, minlm 
senhora. 

Seu filho não preci- 
sa de augmento de or- 
denado. 

O que recebe lhe dá 
perfeitatnante, pois que 
não paga a ninguém. 

B. 

Magnífico quadro a óleo dodistinoto pintor brasileiro João Del Nero 

ta, o barbeiro, o Chiode e uma infinidade de 
credores vão procnral-o. 

Ultimamente, o chefe adoptou um novo 
systema. 

Quem desejar falar com empregados, tem 
que encher uns cartôesinhos. 

Em uma semana o João recebeu, nada me- 
nos de quatro convites I Se ainda fosse para 
as recepções da família Magalhães Castro ou 
Duarte de Azevedo... 

BEBAM: 
Licores de Ouro — Creme de 

Baunilha — Cacao — Banana 
— Framboesa, os mais aprecia- 
dos licores da flntarctica. 

"w'' m 



A  encrenca,  do  Cearà 

O PESADELLO DE PENTE-FINO 

Enquête Elegante 7.° — Não. 

B. 
Marina 

J. Paschoal 

— M.Ue gostai do " O Pirralho „ ? 
— Quel a razão ? 
— M.Ue acha 'que o " Pirralho ,; é o pesa- 

delo dos que namoram ás occultas dos pa- 
pas o das mamas? 

— Qual a sessão que M.Ue mais aprecia 
no " O Pirralho „? 

— M.Ue ó contra ou a favor dos instan- 
tâneos ? 

— Já houve alguma revista em São Paulo 
tão bem feita e interessante como " O Pir- 
ralho „ ? 

— Tem mais alguma oousa a dizer a res- 
peito do " O Pirralho „ ? 

1.° — Gosto muitíssimo. 
2.° — Porque   possue    talentosos    redac 

tores. 
3.° — Para mim não é pesadelo, pois até 

ha poucos dias, soffria eu de uma forte ca- 
tarata e namorava o rapaz mas horrendo de 
S. Paulo e o Pirralho nunca descobriu; po 
rem agora não é preciso que elle se dê a 
esse trabalho, pois já dei-lhe o suite e te 
nho recebido innumeros parabéns. 

4.° — Gosto de todas  as   secções   princi- 
palmente do Rigalejio e Cortando. 

5,° — Sou a favor dos instantâneos apezar 
de i  

6.° — Na minha opinião  não  houve, não 
ha, e nem haverá. 

Ml 
,*- Não. 
— Porque é intrigante. 
— Não merece resposta., 
— Tudo que é bom. 
— Conforme. 
— Não sei. 
— Que seja mais discreto. 

Gosto. 
Porque é rasoavel. 
Não. 
As caricaturas. 
Contra. 
Não. 

■ Qae ócaro. 

LAUR1TA 
Rua Paralio 

7. Que fez mal em letantor o prego, neste 
tempo de € crise >, 

DINIZON 
Campos Elyseos 

«9 
1. Odeio. 
2. Porque se mette em   tudo   que   não é 

chamado. 
3. Não ; porque quem namora não tem que 

dár satisfações a ninguém. 
i. De néhuma. 
5. Contra., 
6. Já, e muitas. '  * 
7. Só, que não se ontrometa   onde  não ó 

chamado. 
NIN1 

Paratxo 

« Pirralho».... carteiro 
LEONOR 

Rua da Gloria 

99 

1. Nem sim nem não. 
2. Nem eu mesmo sei. 
3. Algumas vezes, quando elles desconfiam 

e o partido não é muito bom. 
4. O Rigalegio, com sua linguagem diale 

tica cheia de graça. 
5. A favor quando escolhem moças, chies 

para seus instantâneos. 
6. Não me lembro, talvez houvesse. 

MUe.   Bonéea : 
Só hoje me cahiu 
ás mãos uma carti- 
tinha sua do 17, do 
mez passado. 

Infelizmente, a 
minha mesa é des- 
organisada, cheia 
de papeis, novos e 
velhos.e foi por isso 
que só agora, es- 
«ondidinha   lá   de 

■^ K 

!  í 

baixo de um calhamaço de cartas velhas, tm: 
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incenilio do Bazar Pailsiense 

Coitadinho do Patrão... que prejuizo 

encontrar a sua oartinha e lembrei-me de 
que ella ainda não fora respondida. 

Tenho certeza que Mlle. me ha de per- 
doar, não é ? Não nos esquecemos da nossa 
promessa. Mlle. também não deve ter-se es- 
quecido de que lhe dissemos que abririamos 
o tal concurso de belleza masculina, depois 
de encerrado o de belleza feminina. A insis- 
tência pois, de Mlle. é injusta. 

Queríamos muito saber em quem Mlle. 
quer votar. Porque quer tanto o concurso ? 

Qual foi a teiri^el vingaBça ? 
Agradecemos o seu coração e.;; ó só. 
Mlle. Cirnu Dinha: Agradecemos a sua 

boa vontade, ihnito sinceramente. Diz-nos 
Mlle. que a alta, bella, morena de cabellos 
oxygenés, é a intelligento auctora das cele- 
bres cartas ao Mr. Azambuja, a graciosa 
P. Q. Nina... Talvez Mlle. se engane com- 
nosco. Somos inais perspi<;aÈes do que pensa. 
Demais, a policia de investigações oá da 
casa, é inegualavel. Que o digam Eay Blaz, 
Gavroche, Pindoba, Gaudencio, Jacyntho 
Góes etc— .       - 

Informações de P. Q. Nina, já temos de 
ha muita, já sabemos quem ella é e espera- 
mos, discrepto que' somos, que ella so nos 
revelle à nos, desembaraçada do seu pseu- 
dônimo, para lhe dizermos tudo o que sabe- 
mos. 

Obrigado portanto e, ás suas ordens sempre. 
MenrM. A. 1». P. e C M. Becebemos a' 

carta assignada com as iniciáes acima e de- 
mos á custa delia, boas- gargalhadas. 

Os senhores têm contra nós o ódio dos 
péa-raspaãos. São como os cães que ladram á 
lua. 

Acreditamos tnntp na sova que os senho- 
res nos promettem, como acreditamos no in- 
cêndio do mundo. Quem escreve cartas ano- 
nymas cão tem brio, honra,  dignidade, etc. 
etc.... 

infelizmente, o zéagudismo prolifera.... 
Mear. Pafaueio Mattoso Braneo : Leia 

a resposta acima. Se quizer se entender com- 
nosco, cá estamos/diariamente na redacção 
de manhã, até ás %H horas e das 13 até ás 
17, ao seu inteiro dispor. Não temos medo 
do caretas e nem aqui é um arsenal. 

Mear.  Z.   B.   D. U.   Não seja   tolo, vá 
plantar   batatts   e   leia   as   duas   respostas 
acima. 

Mear. Chico Ofave.  Sendo   no nome o 
contrario do José Agudo, nas acções é tão 
canalha como elle, pois faz uso também do 
anonymato indecente. Leia us respostas acima. 

Mlle. Sapbo. Paulo Setúbal, apezar de 
muito bom poeta, cremos que não dá licções 
de versifloação. Salvo, se a discípula pro- 
metter muito boa recompensa e for muito 
bonitinha. Dirija-sé ao Paulo. Elle é de cá 
de casa. 

litaettr. O Pirralho está prompto a con 
fiar-lhe uma secção feminina, caso M.lle 
queira se incumbir delia, talentosa como é. 

Não conhecemos outros versos seu. A- 
quelles que nos enviou, estavam bons, boa 
idéia, correção de linguagem mas... 

Tinha incorrecções de métrica. Falta de 
sinceridade seria a nossa, se os corrigisse- 
mos e os publicássemos. Podíamos magnal- 
a, e o que è mais, atrophiarmos quem sa- 
be a sua idéia. Mande-nos coisa em prosa 
mas para isso é preciso que nos envie uma 
cartinha, dando-nos o seu endereço, sou nome, 
etc... para uso da redacção, sendo respeitado 
e guradado sempre, o seu pseudônimo. 

Sempre seu, 
José Agudo: Sobre a sua borracheira que 

tem o titulo de Cartas d' Oeste, recebi a se- 
guinte   carta : 

cMeu caríssimo Azambuja». 
Faláste-me em criticar as «Cartas d' Oes- 

te» no intuito de entregar o sr. José Agudo 
a imparcialidade   de  quem com elle nunca 
teve rixa. 

Li o livro, tive a santa paciência de o ler 
inteirinho, e desisto de criticai o porque, 
como os outros volumes do intrépido guarda- 
livros, «Cartas d' Oeste» não ó livro nem 
nada. 

José Agudo continua a ser euoucho em 
litteratura. 

Tu sabes bem a historia d' aquelle poeta 
smart do Bio, li omito de- nome, que, de vol- 
ta da Europa, veio em companhia de 1800 
excursionistas embarcados no porto hespa- 
nhol de Almeria, e na chegada á sua predi- 
lèota capital, foi desinícetado de embrulho 
com os 1800 companheiros de tourismo. 

José Agudo tambom passou por isso, veiu 
de terceirissima e.levou creolina pela cara 
no desembarque. No em tanto no Dr. Para- 
do!, colloca elle os seus personagens n' uma 
l.a classe de transatlântico de luxo. Agora, 

Josô Agudo, o guarda-livros que \ior abso' 
luta incapacidade de outro meio de vida, 
não desgruda as hemorroidas da sua cadei- 
ra de galé nem meia hora por dia — dá-se 
ao prazer d' uma viagem pelo interior do 
estado e escreve cartas do Oeste. 

Eunucbo, portanto mais uma vez, e oon- 
seguintemente desclassificado. 

Continuo para te mostrar como, alem dis- 
so, o tal guarda-livre s é ignorante. 

Na carta que termina o livro dirigida a 
um critico (o illnstre dr. J. J. de Carvalho, 
o rude humorista de sempre) dÍ2 o homen : 

«Deixemos entretanto este preâmbulo, qüe 
só pode interessar aos membros da grande 
commnnidade humana pastoreada sempre 
pelo immortal Panurge...» 

Ah 1 Ah I Pois não é que o cavalgadura 
por ourir falar no « rebanho de Panurge » 
vae pensar que Panurge foi pastor I 1 

Essa è de cabo d'esquadra meu caro, é 
pra figurar nas ultimas d'elle. Panurge pas- 
tor! I Panurge, o immortal bobo ãi Pauta- 
grnel que, por se ter um dia vingado dum 
pastor jogando lhe o rebanho n' água, vira 
agora pastor de offioio na cachóla do homem 
das « Gentes » e das « Cartas »!   Ah! Ah ! 

Babelais, vem beliscar a perna do sr. José 
Agudo, vem matal-o de terror, para que 
nunca mais elle oommetta o crime de attes- 
tar publicamente a ignorância da tua obra 
immortal I 

E tu, Azambuja camarada, convence-te 
commigo que è triste ser-se ignorante como 
esse bobo e absolve-o definitivamente. 

Do eu 
,. muito amigo 

. Antônio Cabral 
AZAMBUJA, a4niinistradof 

0 homem do concurso 

José Agudo em vilegiatura pelo Oeste 
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I    Bexiga, Rins, Próstata, ürethra 

•-■■•• ' r\tu—; í „m r,rorin<;n diuretiC( 

m- 

a A UROFORMINA QRANULADA de Oiffoni é um precioso diuretico e 
ntiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o aciíto 

urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultad0 nas 
insuíficiença renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, ureturita 
crhonicas, infiamação da próstata, caíharro da bexiga, lypho abdominal , ure- 
mia, diathese, urica, arêas, calculo?, etc. As pessi as idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e c uja urina 
fe decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque elle não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIOA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecçãO do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia. Vide a 
bulla que acompanha cada frasco. 
I^IJ.M Encontra-se nas boas drogarias  e  pharmacias desta  capital e dos E* 
tados e no 
Depoúto: fliogaila \mm GlFfOlil & C. - Roa Piinrà de Mano. II! - Rio de Mm 

so 9   W calvo quem qner 
Perde os cabellos qnem qner =■ 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa qnem quer       "«' 

B Porque o 

J^FRÍL. Ò O E NIO ^1 
■ brotar novos cabellos, impede a soa queda, faz vir uma barba forte e sadia •Al 
Mapparecer completamente a  caspa  e ^twaqoer parasitas  da  cabeça, bad|| 

— TJ«w>^nana naaos de «maa am nessoas conhecidaa s&o a proH 
âeeapparecer completamente a caspa  e ^oasquer jHuwutw»  — 
• eeíwancelhas. ^ Numerosos casos de cuias em pessoas conhecidas s&o a prow 

Oresarla P-»wr>oi*oo OlfPvr** * O., «M Wwtn.fcihrt».n. — Rio 4e Jnnelm 

Acceitara enCommendas.de qualquer mercadoria de Europa e de 

matéria prima para qualquer industria et \ 

ice Bloch 
Telegrammas: MAUBLOC -- Caixa do Correio, 798 — Teleph. 5759 

Rua libero MIFQ, 134 ^^.8 8^ 5. PBUIO 


